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APRESENTAÇÃO

A Clínica Veterinária vem crescendo com o passar dos anos, deixando de ser 
a clínica de cães e gatos. Atualmente Médicos Veterinários atendem a animais de 
companhia, animais não convencionais e animais de produção, sendo desta forma, 
necessária a atualização e aprofundamento de seus conhecimentos para acompanhar 
o crescimento.

A obtenção de conhecimento se inicia na faculdade com as práticas de ensino e 
se estende a vida profissional, através de especializações, pós-graduações e leitura de 
artigos, com esta visão foi compilado as pesquisas neste segundo volume de Estudos 
em Medicina Veterinária com temas inovadores dentro da clínica médica, nutrição, 
produtos de origem animal e práticas de ensino.

Boa Leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 12

AVALIAÇÃO DOS ASPECTOS PARASITOLÓGICOS 
DE GATOS PARASITADOS POR LEISHMANIA SP. E 

TOXOPLASMA GONDII, RESIDENTES EM CAMPO 
GRANDE, MATO GROSSO DO SUL

Fernando Lucas Maschio Ferreira
Médico Veterinário, Centro veterinário Hermínia 

Sanches, Vinhedo – São Paulo

Heitor Miraglia Herrera
Universidade Católica Dom Bosco, Campo 

Grande – Mato Grosso do Sul

Giuliani D’Amico Moriningo
Médica Veterinária, Laboratório Sander Scotolo, 

Vinhedo - São Paulo

RESUMO: Os felinos domésticos tem papel 
importante na saúde pública quando olhamos do 
ponto de vista zoonótico das doenças, pois é um 
animal de estimação distribuído mundialmente 
e que vive em contato direto com o humano, 
possibilitando e facilitando assim a transmissão 
de doenças, porém, gatos de companhia são 
considerados de baixo risco para infecção por 
T. gondii em relação aos gatos errantes, pelo 
consumo de ração e cuidados do proprietário, 
porém vale salientar que a ração tem que 
obedecer a princípios rígidos de armazenamento 
e higiene. Foram amostrados um total de 
50 gatos (Felis catus) errantes naturalmente 
infectados e realizado coleta de sangue para 
os testes de imunofluorescência indireta. Para 
a pesquisa de oocistos de Toxoplasma gondii, 
foram coletadas fezes diretamente da ampola 
retal e analisados microscopicamente. Entre os 
50 gatos analisados, 42% (21/50) apresentaram 

oocistos nas fezes. Dos 28% (14/50) de 
gatos soropositivos para Toxoplasma gondii, 
42,8%(6/14) apresentaram oocisto nas fezes. 
Um total de 30% (15/50) de gatos soronegativos 
para Toxoplasma gondii apresentaram oocisto 
nas fezes. 10% (5/50) dos gatos se mostraram 
soropositivos para Leishmania spp., sendo 20% 
(1/5) soropositivo também para Toxoplasma 
gondii. O presente estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Utilização Animal CEUA/
UCDB (Protocolo 004/2014).
PALAVRAS-CHAVE: Zoonose, gatos, 
imunofluorescência indireta, flutuação, oocistos.

ABSTRACT: Domestic cats have important role 
in public health when we look zoonotic standpoint 
of disease, it is a pet distributed worldwide and 
lives in direct contact with the human, enabling 
and facilitating the transmission of diseases, 
however, cats company are considered low 
risk for infection by T. gondii in relation to stray 
cats, the feed intake and care of the owner, but 
it is worth noting that the feed has to obey strict 
principles of storage and hygiene. a total of 50 
cats (Felis catus) wandering naturally infected 
and performed blood collection for indirect 
immunofluorescence tests were sampled. For 
the research of oocysts of Toxoplasma gondii, 
feces were collected directly from the rectum and 
analyzed microscopically, using the technique 
described by Duszynski and Wilber (1997). 
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Among the 50 cats analyzed, 42% (21/50) showed oocysts in the feces. Of the 28% 
(14/50) of cats seropositive for Toxoplasma gondii, 42.8% (6/14) had oocyst in feces. A 
total of 30% (15/50) of seronegative cats to Toxoplasma gondii showed oocysts in the 
feces. 10% (5/50) of the cats showed seropositive for Leishmania spp., 20% (1/5) also 
seropositive for Toxoplasma gondii. This study was approved by the Ethics Committee 
on Animal Use CEUA / UCDB (Protocol 004/2014).
KEYWORDS: Zoonosis, cats, indirect immunofluorescence, floating, oocysts

INTRODUÇÃO

Gatos podem ser naturalmente infectados por uma grande variedade de agentes 
etiológicos, responsáveis por causar dano direto a estes animais. De acordo com 
Camargo et al. (2007), alguns destes patógenos acarretam sérios problemas a saúde 
pública, por serem capazes de infectar humanos. Os felinos domésticos têm papel 
importante na saúde pública quando olhamos do ponto de vista zoonótico das doenças, 
pois é um animal de estimação distribuído mundialmente e que vive em contato direto 
com o humano, possibilitando e facilitando assim a transmissão de doenças.  

A Leishmaniose, uma doença infecciosa que afeta seres humanos e animais, é 
causada por protozoários do gênero Leishmania spp. transmitida principalmente por 
flebotomíneos do gênero Lutzomyia spp. (SOLANO - GALLEGO et al. 2007). Embora 
os cães sejam considerados os principais reservatórios de Leishmania spp. em áreas 
urbanas, a crescente de casos de leishmaniose em gatos sugere a possibilidade 
de que esses animais participem na epidemiologia da doença (MAROLI et al, 2007; 
VIDES et al 2011). Gatos sorologicamente positivos para Leishmaniose em áreas 
endêmicas são supostamente menos propensos a desenvolver sinais clínicos, quando 
comparado com os cães, o que pode sugerir que a imunidade celular dos gatos pode 
ser mais eficaz do que nos cães, para controlar a doença (SOLANO - GALLEGO et al., 
2007). Recentemente a infecção em gatos domésticos por Leishmania spp. tem sido 
relatada em vários países, incluindo o Brasil, onde a zoonose é endêmica em algumas 
áreas (POLI, et al, 2002; SOLANO – GALLEGO, et al., 2007; 2012 SOBRINHO et al; 
SOUZA et al, 2005).

A toxoplasmose é uma doença de caráter zoonótico, decorrente da infecção 
dos animais e do homem pelo protozoário coccídeo do filo Apicomplexa, espécie 
Toxoplasma gondii. Mais de 300 espécies de mamíferos e aves podem ser parasitadas, 
o que aliado a distribuição ubíqua do agente e a infectividade de todas as formas 
evolutivas do parasito, torna elevada a prevalência de infecção (CORRÊA; CORRÊA, 
1992; KAWAZOE, 1995). 

Gatos de companhia são considerados de baixo risco para infecção por T. gondii 
em relação aos gatos errantes, pelo consumo de ração e cuidados do proprietário, porém 
vale salientar que a ração tem que obedecer a princípios rígidos de armazenamento 
e higiene. Mas felídeos errantes que se alimentam de caça e que defecam em 



Estudos em Medicina Veterinária 2 Capítulo 12 85

qualquer lugar, são um risco para a disseminação de oocistos, contaminado o solo e 
consequentemente são fonte de infecção para os outros animais, inclusive o homem 
(JONES et al., 2001).

Na cadeia epidemiológica da toxoplasmose apenas o gato e alguns felídeos 
silvestres são considerados os hospedeiros definitivos por eliminarem, pelas 
fezes, as formas de resistência, os oocistos, disseminando-os pelo meio ambiente 
(HUTCHINSON, 1965 E FRENKEL, DUBEY & MILLER, 1970). O presente trabalho 
tem como objetivo avaliar aspectos parasitológicos de gatos residentes em Campo 
Grande/MS parasitados por Leishmania sp. e Toxoplasma sp.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram amostrados um total de 50 gatos (Felis catus) errantes naturalmente 
infectados provenientes do Centro de Controle de Zoonoses - CCZ em Campo Grande 
no Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. Foi realizado coleta de sangue para os 
testes de imunofluorescência indireta realizados conforme técnica padronizada 
por Oliveira et al. (2009), para diagnóstico de animais infectados por Leishmania 
sp. e Toxoplasma gondii no Departamento de Patologia da Faculdade de Medicina 
Veterinária da Universidade Estadual Paulista – UNESP, campus de Jaboticabal sob a 
responsabilidade do Médico Veterinário, professor Marcos Rogério André.

Para a pesquisa de oocistos de Toxoplasma gondii, foram coletadas fezes 
diretamente da ampola retal em solução de dicromato de potássio (2,5%), as amostras 
foram aeradas nos 5 dias subsequentes e centrifugadas em solução saturada de açúcar 
60%. Os oocistos foram recuperados através da flutuação em solução de açúcar e 
analisados microscopicamente, utilizando a técnica descrita por Duszynski and Wilber 
(1997)usually outside the host(s. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Utilização Animal CEUA/UCDB (Protocolo 004/2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre os 50 gatos analisados, 42% (21/50) apresentaram oocistos nas fezes. Os 
oocistos mediam de 11 a 15 micrômetros e apresentavam dois esporocistos. Nos que 
estavam em estágio mais avançado foi possível observar os esporozoítos no interior 
dos esporocistos (Fig. 1). 

Dos 28% (14/50) de gatos soropositivos para Toxoplasma gondii, 42,8%(6/14) 
apresentaram oocisto nas fezes, isso pode ser explicado pelo fato de que os gatos 
eliminam oocistos por uma a duas semanas depois da primeira exposição, oocistos 
são raramente encontrados no exame fecal (DUBEY; LAPPIN, 1998; LAPPIN, 2004), 
logo, o fato do oocisto não estar presente nas fezes não descarta a positividade do 
animal.

Um total de 41,6% (15/36) de gatos soronegativos para Toxoplasma gondii 
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apresentaram oocisto nas fezes, porém, esta detecção de oocistos nas fezes de 
gatos não é um achado definitivo, pois outras infecções podem produzir oocistos 
morfologicamente similares ao do Toxoplasma gondii como por exemplo as infecções 
por Bernositia darlingi e Hammondia hammondi (DUBEY; LAPPIN, 1998; LAPPIN, 
2004).

10% (5/50) dos gatos se mostraram soropositivos para Leishmania spp., sendo 
20% (1/5) soropositivo também para Toxoplasma gondii, resultado não muito diferente 
do encontrado por SOBRINHO (2012) que teve uma prevalência de coinfecção de 
25,7% em seu estudo.

Figura 1: Oocisto em fezes de gato. Notar a presença de dois esporocistos com esporozoítos 
em seu interior. 

CONCLUSÃO

Os métodos de diagnósticos propostos demonstraram-se, neste trabalho, pouco fide-
dignos quando aplicados sozinhos frente a baixa taxa de relação das informações obtidas por 
ambos, aumentando a taxa de falsos negativos. Quando juntos ainda possuem pouca acurá-
cia diagnóstica, sendo sugerida a associação de outros testes. 
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